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La «Gaceta» de hoy publica las si-
guientes noticias relativas á la iQSurrec-
cion carlista: 

«Araron.—Según manifiesta el ca-
pitan general, las brigadas Infanzón y 
Despujol atacaron el 31 de marzo úl-
timo á la facción Marco en las posicio-
nes que ocupaba, casi inaccesibles, cer-

desalojáodola de ,1« II® Vil lar luengo, 
ellas y despues del .pueblo, e a SÍ que se 
refugió.Se esperan detalles de este hecho 
de armas. 

»Valencia . - -El br igadier Calleja,con 
referencia á informes autorizados, m a -
nifiesta que un coronel, un comandan te , 
10 oficiales y 400 hombres de los que 
formaban la facción Santés se han se-
parado de dicho cabecilla, cuyas fuerzas 
se hallan desalentadas por el mal r e su l -
tado de la últ ima correr ía y ac t iva p e r -
secución d e las columnas, notándose 
gran disgusto e n t r e ellos. 

¡»Provincias Vascongadas y N a v a r r a . 
—Los despachos , recibidos del gene ra l 
en jefe en el dia de a y e r no dan cuenta 
de n inguna noticia de in t e rés . El e jé rc i -
to continúa en ías posiciones y a conoci-
das.». 

Ayer tarde recibió el gobierno el s i -
guiente despacho telegráficó del gobe r -
nador de Zamora: : 

«Acabo de venir del hospital , donde 
quedan instalados los 6.0 heridos l l e g a -
dos de Medina. El recibimietíto que és -
ta capital les ha hecho, e s j ede á c u a n -
to pueda decir á V. 8¡. Todos los coches 
de la población, sin fal tar uno, se han 
puesto á mis órdenes para conducir h e -
ridos, disputándose el pueblo en masa el 
honor de-cotídueirlos an hombros desde 
el andén hasta ios ca r rua j e s . EÍ gober -
nador militar, el juez de pr imera, ins-
tanica. el jefe económico, las au to r i da -
des y un numerosísimo gent ío , h a n s e -
guido á pié los.cqches'desde la estación 
al local dónde' se hal la ins ta lado el hos-
pital. = 

En Toro concurrió el ayun tamien to & 
la estación obsequiándoles con choco-
late, vinosgenerosos/y u n a peseta por 
plaza,... ' 

. 105ÍBRÉS Y COSAS BB CARTAGEHA, 
ppr j. Luéiam Combate, dt la G*mmun~ 

rie di Paris. 

(CONTINÜAGIOK.) 
No quedándome bastante dinero para 

continuar mi vipje en tales condiciones geo-
gráfica, aepedí á ' U s ruegos de Contreras y 

un oier.tb Sr , feámo», qtw me prometieron 
»Penas vuelto á Cartag^n», costearme loa 
gastos de mi viaje por mair • tierra hasta el 

.País de Albion. 
Debo añadir qué Ccmtteras hizo tod» lo 

íoo pudo cerca do la jun ta , y por fin, des-
pués do. un mea de disclasion, l a j u n t n , en 
*ez de darme eldineró'necesario á ese viaje, 
incidió quo me acó¿ia eu Cartagena á título 
«« emigrado' ftan¿és como ya he dicho a n -
tes. : . ' • • . ''' ' : ' ' 

Se me asignaron veinte reales diarios y 

Descuide V. E.., que estos defensores 
de la patria no carecerán de nada y aquí 
encon t ra rán el m a s cariñoso afecto y la 
mas del icada a tención.» 

C O R R E S P O N D E N C I A P A R T I C U L A R . 

Madrid 2 de Abril de 1S74. 
Sr. Direetor de LA. CRÓNICA MERIDIO-

NAL. 
Ademas de la carenóla de noticias 

de po l í t i ca - in te r io r por a b s o r v e r todo 
el i n t e r é s y p r e o c u p a r todos los áa i -
moa el d r a m a que se e s t á desa r ro l l an -
do e a el N o r t e c o n t r i b u y e hoy á la es-
casez de novedades la fest ividad que 
la Iglesia ce l eb ra y por c a u s a de la 
cua l los c e n t r o s polít icos es tán desier-
tos . 

Ayer ind iqué á V . que h a b i a a l g ú n 
disgusto e n t r ó los m i n i s t r o s , es te d i s -
g u s t o hace p r i n c i p a l m e n t e de la r i v a -
lidad e n t r e rad ica les y ' c o n s ü t u c i o n a -
les, r ival idad que r e p r e s e n t a n los s e -
ñores M á r t o s y S a g a s t a . Ambos s iguen 
a s e g u r a n d o que tan prouto como se 
e n c u e n t r e de v u e l t a en Madrid el s e -
ñor d u q u e de la Tor ra provocarán la 
modificación m i n i s t e r i a l y resue l tos i 

tno. c o n t i n u a r den t ro de la conci l iación. 
A pesar de ello dudo mucho que se 

o r g a n i c e u n gab ine t e que «o sea de 
concil iación y me f u n d o p a r a d u d a r -
lo en que en las c a r t a s que h a n m e -
diado ú U i r a a m e n t e ent re el d u ^ u e de 
la To r r e y el S r . Castelar , u n o de los 
e l e m e n t o s que este ú l t i m o ha juzgado 
ind ispensable par» s a l v a r l a s i t uac ión 
consiste en q u e á toda cos ta procure ol 
duque de la Tor re f o r m a r min i s te r ios 
de conci l iación en q u e e s t én r e p r e s e n -
tados á lo m e n o s los radicales y los 
c o n s e r v a d o r e s , sobre todo, m i e n t r a s 
n o haya una const i tución aprobada por 

, el p*is y un p res iden te de la repúbl ica 
| elegido. El S r . Cas te la r cree que n i n -

g ú n partido t iene hoy por hoy f u e r z a 
b a s t a n t e para d o m i n a r la bi tuacion 
c r í t i ca en q u e se e n c u e n t r a E s p a ñ a . 

El d u q u e de la T o r r e le ha c o n t e s -
t ado que op ina como él y debe p r e s u -
m i r s e que si hay como h a b r á s e g u r a -
mente modificación min i s t e r i a l al l le-
g a r el g e n e r a l Se r r ano á Madr id , se 
forme m i n i s t e r i o d e r c o n c i l i a c i o n , s a -
l iendo de él los S r e s . M i r t o s y S a g a s -
t a , pero e n t r a n d o c o n s e r v a d o r e s y r a -
dicales m u y ca rac te r i zados . 

' Los r ad ica les e s t á n espec ia lmen te 
d i sgus tados con a l g u n o s de los n o m -

recibl loa diez dias de pffga, ó soan dos duros 
en monedas y lo r e s t an teen polvo. 

íío; faltará, alguno que me. diga que al 
'menos debía callarme, puesto que he rec i -
bido dinero de eata j u n t a á la que hoy c r i -
tico. 

A esto respendoré que soy el primero en 
lamentar el tener que ocuparme de asuntos^ 
en los que se remueven,cual gusanos, hechos 
calificades en el Código penal de todos )<s 
países; responderé además que tenia derecho 
á esta hospitalidad por parte de los señores 
del cantón murciano, cíe ios que mochos han 
coiaido el pan y tomado el dinero q u e d a el 
Gobierno de mi p a í s . á todo emigrado de 
cualquier causa que*sea que le pida asilo, 
añadiendo quo, aparte do esta protección g u -
bernamental," mi país ha dado siempre prue-
bas de simpatías por los refugiados espa-
ñoles. 

Y además, porque yo haya recibido de 
esta junta 22 ó 2 3 duros, ¿queríais que me 
callar»?,¡No; jamas! El dinero no es bastan-
te áahogar la verdad, «poso á quien pese;» 
y despues no puedo olvidar la «Numanoia» 

b r a m i e n t o hechos por el m i n i s t r o de 
la g u e r r a , l l evando muy á ma l que á 
mi l i t a res de opiniones conocidamente 
a l fpns inas se les den mandos e n "estos 
momen tos pero, á decir ve rdad , el ge -
neral Z a b a l a , no ha hecho en éste p u n -
to mas q u é segu i r la política predicada 
y e jecu tada por el S r . Cas te la r c u y o 
ac ie r to al r eo rgan iza r la a r t i l l e r í a bien 
se es tá v iendo en el Nor te es tos d ias . 

Aquí h a causado genera l i n d i g n a -
ción U. c o n d u c t a del e s - m i n i s t r o de 
m a r i n a del g a b i n e t e P í y M a r g a l l s e -
ñor Aúr ic i i , no t a n t o porque se h a y a 
pasado al c a m p o ca r l i s t a , sino por h a -
ber a s e g u r a d o que^desde el m i n i s t e -
rio e s t u c o p r e p a r a n d o y f avorec iendo 
el l e v a n t a m i e n t o abso lu t i s t a . A h o r a 
r e s u l t a que n i n g u n o 'de los jefes del 
federa l i smo conocía al S r . A u r i c h ,' 
cuando se le ofreció, la c a r t « r a de tna - i 
r iña y que es to . se hizo por la neces i -
dad de t e n e r un m a r i n o no conocido 
como afec to á ideas m o n á r q u i c a s , sin 
embargo los federales de i m p o r t a n c i a 
conocUn bien al gene ra l F e r r e r que 
desde el m i o i s t e r i o d e la g u e r r a y co-
m o jefe del negociado de a r t i l l e r ía e s -
t u v o p r e p a r a n d o los e lementos de que 
hab ian de va lerse despues los c a n t o n a -
les de C a r t a g e n a . 

. Han,s ido ' presos de órden de la a u -
tor idad g u b e r n a t i v a los , curas da t r e s 
p a r r o q u i a s de Madrid. D<>s de ellos son 
el de S a n Ginés y el de San Sebas t ian . 
I g n o r o si e s t a s pr is iones t i enen a l g u -
na relación con predicaciones i m p r u -
dentes h e c h a s en a l g u n a s ig les ias e n 
estos m o m e n t o s de n a t u r a l oscitación 
de los á n i m o s . 

I ioy no ha habido combate a l g u n o 
en S o m o r r o s t r o ni se crea que lo h a y a 
en a l g u n o s d ias . Y a es notorio y lo d i -
cen a l g u n o s periódicos que el e j é rc i to 
del^nor te r e c i b i r á un r e fue rzo de q u i n -
ce á diez y seis mil h o m b r e s . 

L. N. 

Idem 3. 
H a s t a las seis de la ta rde no se h a 

rec ib ido en Madr id despacho a l g u n o 
diciéndose h a y a n ro to de n u e v o la¿ hos-
t i l idades hoy e n S o m o r r o s t r o y m u y 
al c o n t r a r i o , c reesa ' q u e has ta psfsado 
m a ñ a n a domingo no s e r á n a t acadas 
l as posiciones de los c a r l i s t a s . 

La t r e g u a de estos días ha p e r m i t í - i 
do v i s i t a s de oficiales de uno y o t r o 
c a m p o y se s abe que a n t e s de a y e r es-
tuv ie ron e n e l c a r l i s t a u n a y u d a n t e 
« 1 *~m~mmmmmtmmmmmmmmmmmmmmmmamm*mm*qi 
y los espectros dó Ortega y de Gutiérrez, , 
quo me respondieron cuando loa pedia a lgu -
nos duros para salvar mi libertad, si no mi 
vida: «Todavía V . . . ¡caramba! ¡Tiene V . 
poca eonsideraoionl. . .» 

Y vuelvo al asunto principal. E l pago de 
los diez dias se hizo en la foíma indieada, fi-
jando á" la onza do p la t i en bruto el valor de 
veinte reales, cuando al decir de los expertos 
en la materia , esta onza de metal valía r e a l -
mente de veinticuatro á veinticinco. 

Ante la perspeotiva do -aprovechara» de 
esta diferencia, el pueblo no opuso dificulta d 
alguna á la a c e p t a r o n 'de los lingotes. 

Los cowpraderes de lingoto» empozaron 
á abundar; sa decía que algunos hubian p a -
gado ya veintidós ó veiatitres reales por una 
onza de metal; pero que aún subiría mas, 
porque ,80 aseguraba que Figueroa iba, boj o 
cuerda, á comprar su plata, y que llegaría al 
precio de veinticinco reales, auuuciando co-> 
mo su verdadero valor. 

Al propio tiompo que estos lísonjoroi r u -
mores, c o m a n otros bien oontrarios," .reduci-
dos á hacer oreor qua la j un t a había falaifi-

del d u q u e de la T o r r e v a r i o s otros o f i -
ciales y el co r r e sponsa l del Imparcial 
Sr . A r a u s por lo cua l e s de p r e s u m i r 
que este periódico dó m a ñ a n a c u r i o -
sos deta l les de lo que pasa en el e j é r -
cito de D. Carlos. No se si por c a u s a 
de e s t a s vis i tas ó por a l g ú n o t r o m o -
tivo ha empezado á h a b l a r s e hoy de ia 
posibilidad de un convenio que p u s i e r a 
t é r m i n o á la g u e r r a , pero c reo q a e l a 
noticia á la cual es pobable h a g a n ' a i u -
sion a l g u n o s periódicos e s t a noche e s 
por lo inen03 p r e m a t u r a . 

Verdad es que los q j e conocen bien, 
la organizaeion del c a r l i s m o a s e g u r a n 
q u e t a n p ron to como las f a c c i o n e s 
r e u n i d a s en las i nmed iac iones de B i l -
bao sean de alli a r ro jadas , m u c h o s v o -
l u n t a r i o s ó sacados por f u e r z a de s u s 
casas p a r a servir ; e n las facciones a r -
r o j a r á n el fusi l y a b a n d o n a r á n á d o n 
Car los . 

Es c i e r t o Jo que dice u n d e s p a c h o 
de l -cónsu l ' e spañol e n B a y o n a d e q u e 
los c a r l i s t a s l ian t en ido á c o n s e c u e n c i a 
de los ú l t i m o s comba le s m a s de c u a t r o 
mi l ba jas , pero debe tenerse e u c u e n t a 
qúe el m a y o r n ú m a r o ha sido do d i s p e r -
sos que no h a n vuel to á l as ñ las s i n 
d u d a por e s t a r cansados de g u e r r a y 
p r i v a c i o n e s . 

T a m b i é n lo es q u e los c a r l i s t a s s o 
h a n dir igido á la j u n t a q u e t i enen e n 
Bayona, pidiéndola con u r g e n c i a v í v e -
r e s y m u n i c i o n e s de que paree« se e n -
c u e n t r a n m u y escasos . 

Hoy se ha dicho q u e no solo e l 
e m i n e n t e federa l S r . A u r i c h se hab ia 
c o n v e r t i d o al ca r l i smo,s ino que p e n s a -
b a n i m i t a r su c o n d u c t a a l g u n o s o t r o s 
federa les ; si asi sucede , no s e r á n p e r -
s o n a s de v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a en el 
p a r t i d o , pues la c o n d u c t a de l m a r i n o 
A u r i c h ha sido g e n e r a l m e n t e c e n s a -
r a d a con d u r e z a por los f ede ra les . 

A l g u n o s periódicos h a b l a n de l a 
probabi l idad de que den un m a n i f i e s t a 
al país los j e f e s del pa r t ido a l f o n s i s t a 
y dicen que con e s t e -ob je to h a hab ido 
ya va r i a s r eun iones . Lo q u e hay da 
c i e r t o en e s t e a s u n t o s e g ú n m i s n o t i -
ci>s es que el g r u p o a l f o n s i s t a p roce-
d e n t e de la un ión l ibe ra l , desea t r a -
b a j a r a c t i v a m e n t e en fuvor del r e s t a -
b l e c i m i e n t o de la m o n a r q u í a c o n s t i t u -
c ional y los a n t i g u o s c o n s e r v a d o r e s 
p r o c u r a n m o d e r a r es ta i m p a c i e n c i a 
m i e n t r a s e s t én f r e n t e á f r e n t e las Tuer-
zas ropübl icauus y c a r l i s t a s por j u z g a r 
i m p r u d e n t e t o i o ac to que d i v i d i e n d o 
y deb i l i t ando las p r o m e s a s p u d i e r a a 

cado los lingotes y la moneda, y hubo quien 
llegó á asegurar que la onza do Iingot® valía 
apenas quine» reale*. 

E l hecho es que los primero« vendedores 
los vendieron á veinte reales; los segundo» á 
diez y nuevo y diez y oolto, y los últ imos e a 
cobrar vendieron su plata.. . por lo que [lu-
dieron, á troca reales la ®»zd. 

H e visto á una pobre v i t j ac i ta vender 
por nada cuatro onza» do plata,que era la he-
rencia que fe dejó su hijo único, niño do diez 
y ocho »ños,trngado por el m a r eu el nau f r a -
gi» del «Fernando ti Católico,» 

Espero terminar estas cuestiones negral , 
fétidas, del dinero en la próxima carta, i 
ménoj qu i decida «tra c«»a mi memoria. 

Continuará. 
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La Cronica Meridional. 
•favorecer el t r i n o f o de las ú l t imas , en 
cuyo caso los a i fans is tas ser ian t r a t a -
dos con mas r igor que en ios demás 
partidos, por ser el enemigo que t u -
viesen mas cerca si se hic iera un c o n -
venio que t e r m i n a r a I» g u e r r a , ó si 
despues de a r r o j a r á los ca r l i s t as de 
las inmediaciones de Bilbao, volv iera 
el Duque de la T o r r e á Madr id y se 
anunciaran las votac iones de los ple-
biscitos para a p r o b a r la const i tución 
y n o m b r a r pres idente de la repúbl ica . 
Es.casi seguro que los alfonsistas d a -
r ían nn mani f ies to a la nación. 

Los (res párrocos presos ayer e n . 
Madrid la han sido por uo permit i r e n 
sus iglesias que se pidiera para socor-
ro de los heridos. 

L.N. 
•MM »11 .M 

L A G U E R R A C I V I L . 
E l e jérc i to del N o r t e cont inúa en 

las nosioiones eonau istadas. de las que 
ni s iquiera i n t en t an los car l i s tas des-
a lo ja r le . E s t á n estos c o m p l e t a m e n t e 
reducidos á Ja defens iva , a u n ten ien-
do á su enemigo á poco m a s de 2 0 0 
metros en a lgunos puntos , en amenaza 
cons tan te , pa rape tándose y p r e p a r á n -
dose los necesarios medios pa ra s e g u i r 
avanzando has ta a r r o j a r l e de las ú l t i -
mas de sus t r inche ras . Mas que con-
veniencia es una necesidad en los de-
fensores d e D . C i r i o s su ac t i tud que á 
Hallarse en ' o t r a s mas poderosas condi-
cionen t o m a r a n la ofensiva, que' bien 
lo merece el e m p u j e que se les p repa-
ra ; pero son impotentes para el lo. • 

D3 aquí nues t r a confianza en .que 
lanzados de A b a n t o , y con mas facil i-
dad de las posici nes en que vayan 
despues resist iendo con ménos, t enac i -
dad, porque su mora l ha de r e sen t i r -
se y su fuerza m e r m a r s e , el t r iunfo 
del ejérci to liberal h a d e tener conse-
cuencias impor t an t e s , porque es m u -
cho si no todo lo que j u e g a n los c a r -
listas en l a e m p r e s a . 

' Y no se nos presente el e jemplo de 
lp que sucedió despues d é l a victoria, 
de Luchana , á no ser que se viera el 
Duque de la T o r r e , como se vió E s -
par tero, luchando con la diputaeion 
vizcaína para teuer pan para el e jé r -
cito y no poderle mover de Bilbao p o r 
la carencia de toda clase de recursos , . 
ab rumado con los -planes absurdos que 
le proponía el Gobierno da Madr id , y 
teniendo que suscribir al fin al poco, 
meditado movimiento convergen te . ^ '.' 

Espa r t e r a con un pequeüo ejército 
compuesto en su mayor p a r t e de biso-
ños, no. de ve teranos , como se ha d i -
cho, por que los quintos del l l ama-
miento de Mendizabal hac ia poco-que.: 
foru;abito,« hubie ra caido ráp idamente 
sobre los vencidos car l i s tas , que no se 
hubieran rehecho seguramente , 

Las actuales j o r n a d a s van -siendo 
mas sangr i en ta s y t ienen que ser mas 
t rascendenta les . 

Marco, á quien no abandona la 
fó ni pierde la constancia ; á quien los 
reveses a l i en tan .y las con t ra r iedades 
le enardecen, re t i róse á las m o n t a ñ a s 
del Maes t razgo á reponerse da los des-
calabros sufridos, pero a l l í le ha segui-
do también . Despujoís , que s iempre 
l leva de cerca o t ra b r igada , lá de I n -
fanzón la persigue t a m b i é n , y ambas 
le a t a c a r o n el 31 en las casi inaccesi- ' 
bles posiciones de Yi l l a r luengo , refu-
gio t a n t a s veces de Cabrera , y le des-
a lo ja ron de el tas y del pueblo, en el 
que se gua rec ió . Se esperan los d e t a -
lles, que h a n de tener a lguna i m p o r -
tanc ia , po rque el a t aqne combinado de 
dos b r igadas t r i u n f a n d o en fuertes po-
siciones y en el pueblo al que se aco-
gió el enemigo , si no han podido co-
par le ó e s t e rmina r l e , le habriin que-
b ran tado mucho necesa r i amente . 

E l haberse separado de las fuerzas 

de San té s a lgunos centenares de h o m -
a re s , no es n i n g ú n t r iunfo p a r a l a 
causa l ibera l , pues si con.la,s que ten ia 
supo e l i d i r la act iva persecución do 
dos divisiones m a r c h a n d o a m b a s en 
dirección opuesta y t r a t a n d o de po-
nerle un rio por b a r r e r a que pasó si a 
novedad y les s a ludó desde la o t ra o r i -
lla, eo le i m p e d i r á n sus correrías 4 0 0 
hombres mas ó ménos . " 

De C a t a l u ñ a uada publica la « G a -
c e t a , » y no h a y para qué ocul tar que 
merece aquel país, y especia lmente la 
provincia d e G e r o a a , que se adop ten 
determinaciones i m p o r t a n t e s . - L o s s u -
cesos de Cas te l l fu l l i t y T o r d e r a son 
l a m e n t a b l e s , y aunque los haya n e u -
tra l izado la br i l l an te resistencia de 
Berga al i n t e n t a r a s a l t a r l a var ias v e -
ces T r i s t a n y , teniendo que re t i r a r se 
con g r a n d e s perd idas , el pel igro en 
que es tán o t ras poblaciones y aun la 
misma capi ta l es dep lo rab l e . E n s e -
ñoreados los ca r l i s t as de casi toda la 
provincia de G e r o n a , les pagan t r i b u -
to has ta las di l igencias que corttunican 
con F r a n c i a . Pe ro y a nos ocuparemos 
con mas espacio de esta i m p o r t a n t e 
reg ión-de E s p a ñ a , donde la g u e r r a 
civil t iene fo rmas y ca rác t e r^d i s t i n to 
que en las demás provinc ias . -

(Imparcial.J 

pondrán u n . t o t a l de 5 . 0 0 0 h o m b r e s 
p r ó x i m a n w n t e . Tenemos ademas 12 
cañones P l a s e n c i a recien venidos de 
A l e m a n i a , los 4 cuales es tán ya e n c a -
mino pa'ra Cas t ro . 

H e visto aqui á la sonora de don 
F e r n a n d o P r i m o de R i v e r a , y á u n a 
h e r m a n a polít ica del mar i sca l d e c a m -
po Loma , que han sido objeto de toda 
clase de atenciones has t a el m o m e n t o 
de su salida para Somorros t ro . 

Los heridos 'se e n c u e n t r a n pe r fec -
t a m e n t e cuidados, g rac ias a l celo de 
aquel los cuyo deber cons is t í en eso,, y 
debo decir t a m b i é n que .á los nobles 
sen t imien tos de esta poblacion. ' , 

S a n t a n d e r merece s i n g u l a r e s e l o -
gios por todos conceptos: s i t uada á . l a s 
puer tas misttias del t ea t ro de lá g u e r -
ra , sufre sus per juicios r e s i g n a d a , s ino 
gozosa, y a l iv ia en c u a n t o puede l a s 
ca lamidades que consigo trae, es ta des-
as t rosa lucha . Aprecia sin e x a g e r a c i ó n 
las cosas; desea como el que m a s que 
suf ran los car l i s tas un goipe da m u e r -
te, pero, lo g u a r d a sin impac ienc ia ; t i e -
ne una g r a n confianza en el ejército, 
del N o r t e y en los genera les que lo.; 
m a n d a n , y está dando, en fin, r e p e t i -
das p ruebas 'de sensatas y de l ibera -
l ismo. 

Augusto Sitarez de Figueroa. 
•Kmm^sST-

DI A. MIO MILITAR, DE . UN PAISANO. 
i S a n t a n d e r 31 de Marzo . 

Señor d i rec torde" LaBamiera Es-
pañola. • 

He venido a q u i - e n busca de dos 
cosas-: la una , descanso corpora l , de 
que es toy s u m a m e n t e necesi tado; l a . 
o t r a , nuevos y variados asuntos para 
mis ca r tas , que no podrían ser, escri 
tas en el c a m p a m e n t o , s ino la r ep ro -
ducción de aquelas o t r a s an te r io res a l 
ú l t imo c o m b a t e . , 

R e g r a s a r é , sin e m b a r g o , m u y 
pronto , pues m u y pron to t ambién se 
han de r e a n u d a r las operaciones m i l i -
tares , 6uspensascon el solo objeto de 
hacer mas seguro y menos costoso 
nues t ro t r i u n f o . 

H a y en S a n t a n d e r g r a n an imación , 
como en los ú l t imos dias de Febre ro ; 
ya porque esta ciudad es el re fugio de 
muchos vizcaínos emigrados , ya po r -
que sirve de forzosa escala á todo c u a n -
to va y ' v i e n e dé Somorros t ro : t ropas 
de ref resco, he r idos ' leves, y curiosos 
que l legan de le janas t ie r ras á presen-
ciar la l ucha . 

Ayer vinieron de.Castro-Urdi .a les 
t res vapores ; e1 Ibarra, n ú m . 2 (en 
que yo hice m i v ia j e , ) -el Cuco y el 
FomentoLos t r e s t r a j e ron heridos, 
a u n q u e no en g r a n número , ademas 
de los 3 2 miguele tes guipuzcoanos que 
vuelven á ' s u provincia, bajo ^ a s ó r -
denos de un s a r g e n t o , y d u r a m e n t e 
quebrantar los . 

T a m b i é n se eócuen t r a en esta el 
S r . Dimafco, i n t enden te general del 
e jérc i to , que creo, haya venido con 
objeto de ac t ivar los acopios y t r a s -
portes de víveres y ma te r i a l de g u e r r a . 

H o y ha l legado , procedente de 
M a d r i d , el c o m a n d a n t e Zavala , a y u -
dan te del duque de la T o r r e : m a -
ñana s a ld r á para Somorros t ro , y t r a s 
él i rán a l g u n a s fuerzas de las que se 
han reunido ú l t i m a m e n t e con una ac -
t ividad pocas veces vista èn E s p a ñ a . 

Son es tas , h a s t a el momento .en 
que escribo, dos bata l lones de c a r a -
bineros, fue r t e s de 1 . 6 0 0 plazas sobre 
poco mas Ó menos , un ba ta l lón del re -
g i m i e n t o de in fan te r í a Leon, y no 
recuerdo bien si tres ó cua t ro compa-
ñías de ingenieros : en toda esta noche 
deben l l ega r ot ros dos batal lones, que 
juntos cou los que llegaron ayòr c o m -

H O T I G I A S G E H E S S A L E S . 
Han sido nombrados ayudantes de 

campo del general Mackenna. el teniente 
coronel graduado comandante da cabal le-
ría D. Luis Macltenna. y el capi tán gra-
duado de comaate do cazadores D. Ma-
nuel Mabilla. 

Esta noche sale para el cuartel gene-
ral el Sr. Zugasti, á quien parece acom-
pañarán algunos j e f j s militares. 

Es curioso el siguiente documento 
bólico-religioso: 

«Diputación á Guerra.—Alava'.-—El 
dinero producto do las bulas expedidas ó 
que se expendan deben ingresar en las 
arcas de «jste departamento g e n e r a ! p a r a 
los altos fines de la guerra santa' que 
sostenemos. Los señores curas serád res-
ponsables da que tenga efecto dicho in-
greso en estas arcas, y usted so servirá 
notificar esta á todos los curas de ese 
distrito, avisando en esta diputación el 
recibo y su cumplimiento. 

'Dios guarda (x V. mucho? a f í o s ^ L ' o -
d i o 2 l M-irz'j 1874—P. 0 . , el r secretario 
de gobierno, J .Antonio de Arana.» . 

Por lo visto, como observa un colega, 
las bulas van á convertirse eQ balas. 

El genera l Primo de Rivera s igue 
mejor , 

• MUI lili . . . 
Los carlistas que se hallan en Chelva 

están profundamente disgustados con él..1 

r e s u l t a d o de la ú l t i m a ex ledicion dé San-
tés, que h a producido á esta facción una 
baja de mas de'400 hombres. 

Dice El Imparclal: 
Hoy S'i habrán remitido 50.000 dnros 

al señor duque de la Torre para frue 
atianda á las necesidades del ejército. 

Alcoy está ya en buenas condicionas • 
de defensa, pues el gdhernador de l a , 

.provincia ha remitido 200 fusiles para ' 
que se entreguen á los vecinos de couoci-
da probidad. . 

También se van á remitir á Orihuela , 
140,en donde los liberales están dispues-., 
tos á.no consentir que los carlistas ,se 
atrevan á pisar la ciudad.-' " 

En Santander hay establecidos - cin^o 
hospitales parados heridos en campaña, 
los que sa encuentran perfectamente 
asistidos y visitados do continuo por niul-
tiiud de señoras y vecinos de la pobla-
ción. 

En la tarde del día 31 tuvo lugar en 
el Ferrol un lance, bien dosagradable por, 
cierto, en.el ^ahiarte de la Libertad. Un 
jóven oficial de artillería de la clase de 
prácticos'estaba presonciando cómo colo-
caban algunos soldados una pieza, cuan -
do, rompiéndose lá cabria que la abste-
nía,cayó aquella mola sobre el desventu-

rodojóven, causándole la muerte casi 
instantáneamente. 

D;ce El Comercio de Santander: 
En la madrugada de ayer salieron 

p-jra Castro sy Somorrostro la señora del 
general Primo de Rivera, la de Loma y 
la de Terreros,acompañadas por el sofíoc 
Muñoz Barreda, secretario del Gobierno 
civil de ( sta provincia. 

Por referencia á la junta central c a r -
lista establecida en Bayona, 66 sabe qua 
los ca ri islas hásla el día 27, han tenido 
4.000 bajas; que escasean los recursos da 
tolo género entre e l los , 'y que se han 
corrido las órdenes por el IVe ton di ente 
para que todas las facciones concurran 
á, la gran batalla d^ San Pedro Abanto. 

Hay noticias de Bilbao que alcanzan • 
al dia 22, sogan las cuales, los carlistas 
hablan hecho desocupar sus casas á los 
vecinos del barrio de Fivoli, y construido 
una.nueva batería en Artasanima, así 
como también fusil-ido al jefe del puesto 
que no impidió lá entrada en Ta plaza da, 
ún buen nümsro ds reses vacunas. Se sa -
be también que loa : carl istas fuerop re-
chazados en var¡03 combates que tuvie-
ron lug^r en Begofla, Ndonde quemaron 
algunas casas, y también sus avanzadas 
por los destacamentos de Vista-Alegre y 
.dé la casá de Zvbalbúr'u, estando dis-
puestos tolos los hilbainos á defenderse 
hasta el último extremo, y contando aún 
coirharina, bacalao, habichuelas.y arroz 
pará muchos días; de modo que, aunque ' 
sufran horribles privaciones p) r carecer 
de alimentos frescos, puede confiarse en 
que resistirán denodadamente hasta que 
llegue el ejército salvador. 

El Gobierno ha adquirido en pública1 , 

subastaSOJ.OOO kiíógramos de plomo,con 
destino ai éjórcito de Cuba, 

Leemos en El Diario de Reus: 
^Pareceque el cabecilla Tristany al 

frenlé de tina numorosa partida trató el 
sábado último de penetrar por sorpresa 
eñ Martorell, pero el brigadier señor Ci-
rot con su columna se lo impidió. ' 

4 

Hoy se ha verificado en el campa-
mento carlista, el entierro del cabecilla 
Olio. 

Hoy se h* ensayado u n - h o r n o ' d e -
campaña que puede cocer 12.000 panes 
al dia; el éxito ba sido satisfactorio. 

En Málaga y en Granada so ha subi-
do el precio del pan. 

Con relación á lo dicho por algunos 
carlistas á los. soldados de nuestras 
avanzadas y al corresponsal de la «Epor 
cá;» Dorregáray babia eido separado del 
mando por D. Gárlos. ' t 

.. Dice «El Pueblo:». ,, 
«Hoy los templos se llenan de fíeles 

que, aunque ataviados como para- una 
fiesta, van, sin embargo, á prosternarse 
y á orar an te la iin&gen de aquel cuya 
muerte conmemora el mundo católico; 
aquel que vino al mundo á llenar una mi-
sion de paz y caridad. Y al mismo tiem-
po, allá, en el Norte, se derrama á - tor-

mentes sanare: de españoles, y se derra-
ma ¡sHrc?ismoimpio! a nombre de esje 
irismo Dios, que en el trance de la muer-

de perdonaba á sus'eneraigos.» 

; La batería q,oe manda eu el Norte él 
Sr. D-'Javier ;AIbérico, f«é ía que lanzó 
la granadca qjie,dió. muert^ á Olio y Ra-
dica, en volví sñ do en una niibe fte tierra' 
y piedras á Elfo; que salió sin embargo 
ileso. 

' Ona carta del campamento de Mur-rietada los siguientes curiosos porme-
nores: . . , . :. • , 

«Esta suspensión,de .hostilidades y la 
devoran te de aígbhos ' carlistas qae sé 

cerecon de agua, hizo'qne a l g u n o s :s'a 
aproxima89n-sin armas á las casas do 

! Murriet'a.j.en donde hay una fuente de 
cailo abundante. Visto esto, por mí, ma 
acerqué al grupo, que lo cora pon ian seis* 
voluntarios alaveses rioj mos, que al ver-
me hieiéronme un cumplido saludo. • 

El uniforme consiste e n : boina azul 
con chapa da laton »liso, un capole g ^ 8 

procedente de la guardia móvil,francés») 
como se vé en los botones, que llevan el 
águila y la inscripción francesa. 

Entabló plática non ellos, y unánimes todos-decían cuáu doloroso es batirse eQ' 
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iré he rmanos y der ramar la sangro do , 
españolea. Con.alguna mafia pude sabe r 
que el número de sus herí ¡os ha sido más 
considerable que el nues t ro -en Tas Ires 
jornadas , y los muertos pasan da 400 los 
suyos. Ahora recuerdo que no di á usted 
las bajas qué sufrimos el día "27 por no 
saberla oficialmente; y si mal no ha ju-
mado loa estados que tengo á la vista, 
fluctúa la cifra entra 750 y 800. Escasas 
son en verdad si se considera cuál fué el 
a taque , y qué posiciones ocupabao los 
enemigos. 

"Los car l is tas parecen muy fat igados 
y sufrir g r andes privaciones. El uno l le-
va l«s municiones en canana , otro en 
car tuchera , y ios roas en un paflu«lo. Sus 
fusiles son de ' todos los sistemas, y de 
cien.balas recogidas en el campo, en 
cuenlro 2¿ redondas, 8 remiftgthon, 36 
bardan, y el resto imposible de .desc r i -
bir, por la deformación que t ienen.» 

. .El aud i to r de gue r r a y marina del 
eférc i tó car l is ta * que murió por conso-
cii^ncia de la misma granada que mató 
á Olio y á Radica, so l lamaba Agui r re . 

Nuestras noticias confirman la q.ue 
hoy ha dado la «Gaceta,» de que á Santés 
se je Ka separa lo* raücha geiUe: a lguna 
mas .de la que dice el.diario oficial . : 

Parece que so va á formular nna pe-
tición al .gobierno para que de los bienes 
de los car l is tas éni a rmas y de 'los i m -
puestos á que en su día se les sujete , se 
concedan lotes de ; t ierra y p a c i o n e s á 
los inválidos y huér fanos que resulten; de 
la campaña." 

Así lo dice «El Diario Español:» '. • 

que 

á 

—IXL'JJW 
COMUNICADO. 

•Sr. Director de LA. CRÓNICA. MERIDIO-
NAL. - ; 

Almeria 5 de Abril de 1874. 
Muy Sr . mió y. distinguido amigo: 

sup ico.á V. se s i rva inser tar en su ap re -
qiable periódico las s iguientes l ineas , 
para que l legue á conocimiento de todos 
aquellos á qu ienes pueda ' in te resar ; p<?r 
lo qun le quedará reconocido su afec t ís i -
mo amigo S, S. Q. 8. S. M. 

R. Garda. 
Los abusos que vienen cometiéndose 

diariamente por esa t u rba dé corredores 
y agen tes in trusos, que en esta ciudad 
se ocupan en ege rce r funciones que no 
lés corresponden, sin titulo legítimo que 
á ello les autor ice , y sin que se ha l len 
inscritos en la matr icula de subsidio, 
perjudicando no tab lemen te mis i n t e r e -
ses, me porten en el caso, despues de di-
ferentes amonestaciones y pasos amis to-
sos que sin f ruto ha dado, do hacerles 
cunocer la responsabilidad en que incur -
ran y de adver t i r les , que me hallo d is -
puesto si no se corr igen, á recurr i r á las 
Autoridades á. quienes corréspon.da, para 
que pongan un pronto / té rmino á t an ta 

.ilegalidad como ' aquellos, c ó m e t e n , " i n -
fringiendo las . I / íyes que nos.r igen. Con-
sulten tfües los códigos c r i m i n a r y de 
comerció y la Ley ¿ instrucción, de sub-
sidio, y conocerán la pena que los mis-
mos imponen á los que usurpan ' a t r i b u -
ciones y facul tades que no les corres-
ponden y egercen una industr ia ó p ro -
fesión, sin es ta r inscri to en la ma t r í cu -
la cor respondan t e . 

Llamo también Ja atención á la b u e -
na fé del comercio y de los con t r a t an t e s 
e i > penera l ; pa ra qué co se dejen sor-
prender p ! or 'ésos ' corredores in t rusos , 
sin consultar a n t e s las Leyes que dejo 
indicadas, pueson muchos casos pueden 

.incurrir (ambienjan.responsabil idad, e n -
comendando sus asuntos á personas que 

se encuent ran autor izadas para po-
derlos desempeñar . — ¿ • • 

Me prometo q u e este, últ imo aviso, 
, dictado á impulsos de.mi carác te r s i em-

pre inclinado a', bien y & no causar pe r -
juicios de consecuencias?; bas ta rá pa ra 
corrpgir los abusos á qué rae ref iero , y 
toe evitarán el t e n e r que "apelar á r e -
^ b ^ e s t w m o s que siempre he r e p r o -

<•' ,•:;-!;, ; R. Garda, ' 

pasádos la hicieron los carabineros 
aquí exis t ían. 

La banda municipal las acompañó 
BU salida,seguida de inmenso gent ío lie 
no de entusiasmo y recibiendo las m a -
yores muestras de aprecio, en tanto que 
serias queridos l e sdaban el adiós de des-
pedida y der ramaban a b u n d a n t e s lá-
g r imas . 

Estos val ientes marchan al Nor te 
donde tantos héroes están d e r r a m a n d o 
su sangre generosa sellando con es ta , 
mas que la c a u s a d a la l iber tad, la de la 
civilización y-dignidad de la pa t r ia , por 
que esa guer ra de esterminio se hace , 
contra el*hombre que aparece como re -
presen tan te del carlismo, que es, m a s 
que la personificación de un part ido, el 
símbolo del absolutismo y de un s is tema 
a rb i t r a r i oé in tolerante y un re t roceso 
para la sociedad, que sería horrible y sin 
precedente en la historia de las i lacio-
nes . . 

Disfrazado el lobo con la piel de oveja 
ha querido por a lgún t iempo y en t r e 
gen tes sencillas ó inexper tas desf igurar 
su verdadero Gbjeto, tomando nombres 
santos y respetables y á protesto de h a -
cer una-regeneración en las costumbres; 
pero una amarga esp-r iencia ' ha venido 
á poner de relieve la hipocresía de las 
hues tes carlistas, y que el s is tema que 
quer ían imponer es la mayor injust icia 
y corrupción en todas las esferas políti-
cas y sociales. 

Afor tunadamente hasta losimas a p á -
ticos antes se h m puesto cont ra esíi 
g u e r r a de verdadera barbar ie y as í lo 
esplica también la ansiedad con que se 
reciben las,noticias de esta horrible lu-
cha y el afan que se advier te por saber 
sus detalles y resul tados. 

Reciban, pues, estos val ientes .que 
van á combatir contra esas hordas faná-
ticas para librar á España do la ignomi-
n ia del absolutismo, nues t ra mas d is t in-
guida consideración que son los s e n t i -
mientos de los vecinos honrados de Al -
mer í a , de los hijos do esta noble ciudad 
dispuestos siempre á sucumbir an tes que 
consent i r la resurrección de lo que hab ía 
muer to á costa de tantos sacrificios de 
toda la presente generac ión . 

I t g u i i i c i p a l c s . Parece que el Ayun-
tamien to t ra ta dó ampliar o) número de 
estos hasta c incuenta ó ciento, á fin de 
tener la suficiente fuerza para cubr i r el 
servicio de guardias que hoy está dando 
este cuerpo, por haberse ausentado la 
Guar lia c'ivil. * 

La idea es buena, pero exige un g a s -
to que creemos no lo pueda soportar el 
Municipio; pues aunque se dice que para 
eso se a u m e n t a r á el derecho da los con-
sumos, sabemos por esperien t cia, que 
cuanto mas subi los son los derechos , la 
recaudación es menor, dan lo con es to 
ocasion á queso ponga sn práct ica la i n -
moralidad de oíros tiempos, ' pues h a -
bía muchos que no vivían de o t ra cosa 
que de los.géneros que me t í an de con-
t rabando. 

Creemos que el Ayuntamien to debe 
pensar esto mucho a n t e s de echa r este 
nuevo g r a v a m e n sobre la p o b l a r o n . . 

A c o a u o d o . 

9» 
GACETILLAS. 

S a l i d a . — E l Domingo á las '4 de la w d e la efectuó en el vapor Segovia rumbo á Cartagena, la Guardia civil ^contrada en esta-c&pital, así como días 

Una m u c h a c h a v i a d ¡ta 
j ugue tona , amable y fresca, 
de ojos negros y rasgados, 
f r e n t e despejada y tersa; 

- que t iene de capital 
un campo lleno de brevas , 
un sembrado de melones 

' y la no pequeíía r e n t a 
de cinco mil duros limpios 
de polvo pa ja y gabelas; 
cansada de -tanto pol io , ' 

, de tanto, viejo posterna, 
de tan to aman te embustero , 
periodistas y poetas . 
que por do quier la pers iguen 

. y en el paseo la cercan , 
'sol ici ta hallar marido 
j óven , de buena presencia , 
y que no sea n i empleado, 
ni médico, ni posta, 
que d« nadie t enga celes, 
a u n q u e con otros la vea; 
que la lleve los apuntes , 
y el la administre su hac ienda; 
que salga todas las t a rdes 
i pasear con su perra ; 
que no fume, que no j u e g u e 
que no gas te y que no beba. 

Si hubiera por aquí alguno 
que en sí reúna estas prendas, 
pase á nuestra redacción 
y s e l e darán m a s se&aa. 

Teatro principal.—Compañía de 
zarzuela bajo la dirección de D. Tomás 
Brotons. 

Lista de -los ar t i s tas que componen la 
compañía. Maestro di rector y c o n c e r t a -
do^ don Viccnt& Rodrigo. —Director de 
escena, don Tornas Brotons .=Diroc tor 
en el género cómico,«don Manuel Rojas . 
—Pr imer tenor, don Antonio Pu l i rán .— 
Primeras tiples, doña Josefa Castilla y 
doüa Rosa López.—Segunda tiple, se-
ñorita Julia González. —Característ icas, 
doña Antonia Vilialva y doña Dolores 
Escob i r . — Parf iquinas , Srta. JEulogia 
Zapera, doña María Pizarro y Sr ta .Mar-
gar- ta Encobar.—Primer barítono, don 
Ramón MenJizabal . —Pr imer bajo, don 
Mariano Albert —Bir í tono cómico, don-
Ado'fo Ruiz.—Segundo bajo , don Cele-
donio Rodrigo.—Part iquinos , don Eriri-
que Ríos, don José Checa, don Luis I n -
fante y don José Mar t ínez .—Conmetas , 
don Eduardo Larr ipa y don Eduardo 
Fernandez; además 17 coristas de ambos 
sexos. 

Abono por ¿0 funciones.—'Palcos y 
plateas, 30 rs. , butaca con e n t r a d a . 7 rs. 
butaca de paraíso con id,, 5 rs .=Dia . r io . 
Palcos y p la teas , ' 40 rs . , bu taca con e n -
trada, 10 rs . , ulom de paraíso, con id. , 6 
reales . • . 

ü i i g i a m í o y B B ! l í 8 o r a s E H o l l o -
vay, Dispepsia, Desórdenes-de la Diges-
t ión .Personas l u y q u e e s t án especialmen 
te p ropensas^ las afeccioiiesdel es tómago 
é i i i g i d o ; m í é n t r a s q u e se ven acomet idas 
de dichas en fe rmedades á consecuenc ia 
de sus costumbres s eden t a r i a s ; de l levar 
ellas u n a vida I r r e g u l a r ; ó de u n a l a r g a 
inquie tud menta l . Encon t rándose desor-
denados el h ígado y el e s tómago , ei c o -
razon y los pulmones par t ic ipan pron to 
del desarreglo y los efectos de es ta com-
binación de males sehacen visibl.es. 

Esta3 "admirables pildoras obran, d i -
rectamente sobre los cita los órganos y 
no tardan en restituirles la sanidad no r -
mal L*s impurezas son expadidas* del 
s is tema, los órgános. de la respiración 
son librados de toda obstrucción, la s^n -
gre i r r i t ada es ref rescada , las secrecio-
nes biliosas son regula r izadas , la acción 

.del corazon se t ranqui l iza , los nérvios 
vuelven á adqui r i r el v igor perdido y en 
una pa labra , el paciente recobra su s a -
lud n or mal , to r nando« en t ra r ¡ la digostion 
en el estado na tura l de órdeny r e a n i -
mándose el esp í r i tu . 

S a n t o d e l d i á . 
Mártcs 7 . « S a n Epifanio m r . 
Sale el sol á l a s5 ' 35 de la m a ñ a n a , 

pónése á las 6 ; 29 ta rde . 
Sale la luna á las 10'12 n . 

• P ó u e s é á l a s 7 ' 1 3 m . 
l ü f e n i é i ' i d é s . 

1840. T o m a d o P e n a r r o y a y de r ro ta 
de los car l i s tas por D. Diego L e ó n . 

Un piano cuadri longo, made ra coni-
gon un perfecto uso. 

Una cama de matr imonio, caoba e n -
teriza, tal lada. 

Dos a rmar ios do dos cuerpos cada u n o 
nogal negro y otro de cedro y nogal coa 
cr is ta les . 

Un ropero g r a n d e pa ra señora , pino 
p in tado . 

^ Un es t rado completo de sala c o m -
puesto de 24 si l lones caoba, asiento d a -
masco l ana cojor fue'go, sofá igual y 
u n a mesa cónsola también caoba e n t e r i -
za ta l lada . 

En la i m p r e n t a de este periódico d a -
rán razón. 

SUBASTA DE MINAS, 
Sw sacan á subasta 30 métros de l u m -

brera eo la mina nombrada «San José» 
si ta eu el término de esta Ciuda i, cuyo 
p.cto to :dr?V lugar el día 7 del próximo 
abril á las 12 de la mafíana, con su jec ión 
RI püego de condiciones que es ta rá de ma-
niflest», en casa del Presidente que s u s -
cribe calle de Múrcia nú(o. 83. 

Almeria 29 de Marzo do 1871. 
Pres idente , Enrique Sal inas . 

=El 

AGENCIA GENERAL DE NEGOCIOS 
d e d o n S S a s u o u C t a r c i a C a u s a c h o . 

Calle de Alava, nüm. II, Áluieria. 
Pnecios á que lmn sido vendidas ac-

ciones de d i ferentes minas , cu vos c o n -
t ra tos se h a n llevado á efecto con i n t e r -
vención de este cen t ro general de c o n -
t r a t a d >ñ en el mes de Marzo an te r io r . 

Acciones de propiedad en la mina Me 
gusta á 2 000 reales.—Id. id. La Encon-
tré á 10:)0 j l.—Id. id. La Pastora i 2000 
id .—Id. id. Por si pega á 4000 i d . = l d e m 
id. San Cayetano á 760 id. 

Almería 1.* de Abril de 1 S 7 4 . = R . 
Garoia. 

Las Delicias. 
Gran fmcpn para hoy (19 de abono.) 

1." Sinfonía. 
2.* L a magn í f i ca zarzue la e n t r e s 

ac tos t i t u l a d a : 
JUGAR CON FUEGO. 

A las 8. 

iRecaudado en el dia 5 . 
• - P t s . 

Con Ir« do Granada . 
I d . del Puer to . 
Id . de la Vega . 

254 
708 
205 

92 
16 
38 

S!SB 
Ultima hora. 

Total. 1 1168 46 
Almería 6 do Abril do 1874.-Barroot'i. 

S U B A S T A S . 
Bajo las condiciones que están do 

manifiesto en c a s i da D. Me jand ro Uíi-
barri,"calle de Espar tero núin. 9 se d a -
rán al m<\jor postor-20 varas de pozo que 
so han-de perforar en la mina La Re-
publicana de las Vívoras Bar ranco del 
Fra i le cuyo acto t énd rá luga r á l a u n a 
del m á r t e s 7 de Abril . 

Bajo las condiciones que están do 
manifiesto e n c a s a de D. Ale jandro Uli-
barr i , cali* de Espar te ro núin. 9 se d a -
rán al me jo r postor 1* perforación de 80 
va ra s da pozo <>n la mina Virgendql Mar 
del Cabo de Gata , cuyo acto t e n d r á lu 
gar e l .már tes .7 de Abril á las doce del 
dia. 

• ALMONEDA. 

Se hace denlos1 siguientes muebles i precios muy arreglados por tener que ausentarse su dueño dentro de breves días. • 

Hó aquí lo q u i dícon lo* periódicos da 
Martril que aye r recibimos, sobre laa 

.operaciones del .Norte: 
«Ln Bandera Español?»:» 

«A consecuencia del temporal que des-
de anoche ha reinado.en Castilla, s a h a -
lla in terrumpida la línea telegráfica, h a -
ciendo imposible ía Jlegada de despachos 
del Nor te . 

Los últ imos telégraoiás permiten s u -
poner que nada ocurro de nuevo, pu^s e l 
ár.imo del duque de la Torre era dar hoy 
descanso á las t ropas y no efectuar n i n -
gún nuevo movimiento en consideración 
á 1ü solemnidad del dia.» 

«El Imparc 'a l :» 
«El gobernador de Vizciya trasmitió 

ayer desde San Martin ei talégraraa s i -
guiente : 

«No ocurre novedad. No hay. fuego en 
ningún punto . Han llegado fuarzas á 
Caslro.» 

«La Prensa:« 
«En el ministerio de la Guerra no se 

habían recibido has ta las seis menos 
cuarto do la tarde n ingún t e légra raa del 
Is'orte.» 

«La Correspondencia :» 
«Hasta ei domingo se croe que no t e n -

drá electo el a t a q u e nuevo coolra el c a m -
pamento carl is ta » 

«El Gobierno:» 
«No se han recibido te légramas del 

Norte , y esto hace suponer que no h a 
empezado el a t aque como creían a lgunos 
colegas,.coLUiuuando el armisticio e s t i -
pulado. 

. Es do creer que de haberse roto d e 
nuevo las hostilidades, se habr ía c o m u -
nicado ai Gobierno,y este lo hubiera d a -
do á conocer al público.» 

ALMERIA. 

Imprenta áe LA. C R Ó N I C A MBRIDLORAL. 
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JTSS 
PRECIOS. 

Lo* seüoro» uascr i to res G còot . ào p e s e t a l inea , 
LOS BO auHcritoros, e l ,dob la Ó s e a n 1 2 c é a í i m o s . 

ADVERTENCIAS. 
Los anuncios fuera de linea j los cpsr.uaícailos y reclamos, en la tercera plana vó doble precio. 

AGENCIA GENERAL DE NEGOCIOS 
Me dou ft.iuutsi Qarcia Casuafeli» 

calle de Alava nhm. 11, Almería 
Conocidos son de muchas personas 

importantes de esta ciudad y da n 0 P°~ 
cas do la provincia, los satisfactorios 

• resultados obtenidos por este centro ge -
neral do contratan,m en el poco tiempo 
que cuanta de existencia. En el se han 
l l e v a d o á efeuto ventas de acciones de 
Minas y de f i n o rústicas y u rbanas por 
valores de alguna consideración; y se 
han facilitado préstamos do cantidades 
«n efectivo que ascienden á u n a suma 
respetable: habiéndose también termi-
nado muchos otroa asuntos diferentes, 
que sería penoso detallar. 

.Estos resultados son hijos de la con-
fianza y distinción con que me honran 
mis amigos y conciudadano», y para cor-
responderles, . t rabajaré sin t regua ni 
descanso, y s'm descuidar por ello los 
demás asuntos á que me dedico, hasta 
ver creado un centro-de contratación 
minera , que mejorará fie dia on dia, y 
en el que ios vendedores y compradores 
estarán a l b u l o s de los amaños y sor-
presa de que han' venido siendo victi-
mas los honrados mineros da esta pro-
vincia . 

Ingresados como se hil lan en la tras-
cedental mejora que anuncio, las socie-
dades mineras y toda el que se dedica á 
tan importante ramo de riquez3 e¡i este 
privilegiado país, me prometo que lian 
de a p r e s u r a s e todos á ayudarme en 
tan útil y trascendental empresa, facili-
tán lome datos y noticias y cooperando 
de una manera eficaz, áque veá realiza-
do ni i p' opósito* ; 

Anuncios de esta Agencia. 
A los que posean cantidades en efec-

tivo y desean colocarias con garant ías 
de buonr.s hipotecas ó pagarés coa fincas 
respetables, les anuucio que tengo exi -
gencias do alguna consideración, y pue-
den si gustan pasarse-por esta oficina 
para informarme de las cantidades de 
que disponen y con venir las condiciones 
do los contratos que se llevarán á efecto. 

Se desea adquirir una /inca de riego 
en esta vega próxima á la poülacion por 
val"r de 6, 7ú 8000 duros. 

Se venden tres.casas en esta capital , 
sitas en las ca ' les principales, dos con 
altos v bajos y la otra do un piso, lina er 
100.000 rs. la segunda en 90.000 y la úl-
tima en 32 000 rs. 

También se ponen h la venta dos cor-
tijos de riego uno <m jusisdiccion de Ta-
bernas y el otro en termino de Nijar , es-
te en 6300 y aquel en 7000 duros. 
Se anuncia la venta de las minas si-

gtuentes: 
Dos acciones de propiedad en la" mina 

Fr minia. ante3 Oliva, socifedad S. Caye-
tano á 32 000 ra.cada una si (a en el J a -
roso de A'magreia, l inda c.on o'«Cármen, 
«La Corona,» «El Madrileño,» «La E n -
cantada» y oirás. 

Acciones de propiedad en la mina 
por si pega en el Cabo de Gata, t G.OüO 
lü. una. 

ALMONEDA.. 

E-l sábado 11 d<d corriente' desde las 
diez da la mañana á las dos de la tarde 
principiará á la pú ja l a venta de todos 
los muebles, ropas y nfectos que fueron 
da doña Cristina Gutiérrez de Tovar, en 
la casa q u i e n esta Ciudad habitó dicha 
señora piazi. ileIII spital, núm. 5. piso 
principal; continuando en los. (lias si-
guientes y k las horas indicadas hasta 
realizar por completo esta almoneda. 

La puja principiará á los precios que 
tienen Íijadü9 dichos muebles y efectos y 
se irán presentando á la venta por el ór-
den y en la forma que yo in lique.—Al-
mería 5 de Abril de 1874.—R. García. 

TABAQUERIA 
La Isla de Cuba. 

Espartero, [antes Real) bajos viuda de 
Carrascosa. 

Se acaba de recibir un magnifico sur-
tido en cigarros, picaduras y cajetillas 
Canet. ISri el misino establecimiento se 

encuentra una magnificá y variada co-
lección do yipas para puro y cigarri-tos, 
como igualmente en .petacas piel Rusia, 
fosforeras etc. 

EL AGUILA 
Cafti&sea'Sa Francesa 

jQg La-Gasea Alearaz y Compañía. 
Se acaba de recibir el magnífico s u r -

tidode guantes de cabritilla, cabrito, piel 
do Suecia de Ante para montar, seda 
é hilo propios para la oficialidad, siendo 
todos ellos del pais y del e x t r a n g e r o é . 
igualmente un depósito de cuellos, pu-
ños, camisas, calzoncillos, géneros ríe 
punto y demás artículos á que áe dedi-
can. con jgua 'es precios á los de las p r in -
cipales fabricas. 

, REVISTA EUROPEA. 

Publicación semanal de ciencias, filo-
sofía, personajes célebres, poesías, cor -
respondencias y bibliografía por loe se -
tbres Castelar, Cruzada Villaamil, Gis-
b'irt, Bírnard , Esperanza y Sola y otros 
reputados escritores, 

Los Sras. Medina y Navarro de Ma-
drid, e l i t o r e sdees t a publicación sirven 
las stiscriciones por 30 reales t r imestre 
y 120 el año. , 

N >s cre°mos relevados de encarecer 
el raómo de esta publicación, que por sí 
sola se t ace acreedora de! favor del pú-
blica por las materias deque t rata y por 
las firmas que suscriben todos sus a r t í -
culos. 

- LA J O V E N 
DE LA.S TRES ENAGUAS. 

Festiva novela del célebre Paul de 
Kocek dadaá luz últimamente por la casa 
editorial de toa Sras.Medina y Navarro do 
Madrid. Ksta preciosa novelita se reco-
mienda por sí sola como todas las de su 
célebre autor el que á un lenguaje ame-
no, reúne una rica imaginación que pro-
duce esos tipos y esas costumbres sociales 
tan exactas como desconocí las en las 
grandes poblaciones.—Precios de cada 
tomo 5 reales en provincias. 

riLpORáS DEBA0T. 
— Esta nueva combi-
nación, fundada Bobre 
I principios no- conoci-
l'los por los médicos 
antiguos, llena, con 
una precisión digna de 
atención,todas las con-
diciones del problema 

del ine.licviii'enio purgante. — Al reves d e 
otros purgativos, este no obra bien sino 
cuando ae toma con muy buenos alimento» 
y bebidas fortificantes. Su efecto es seguro, 
al paso que no lo es el agua de Sedlitz y otros 
purgativos. Es fácil arreglar la dósis, seguo 

. la edad ó la fuerza de las personas. Los niños, 
lo?e¡incia!ios y los enfermos debilitados lo 
soportan sin dificultad. Cada cual escoje, para 
purgarse, la hora y la comida que mejor le 
covengan según sua ocupaciones. La molestia 
que causa el purgaute, estando completa-
monte anulada por la buena alimentación, 
uo so halla reparo alguno en purgarse, cuando 
haya necesidad.—Los médicos que emplean 
este medio no encuentran enfermos que se 
nieguen i purgarse so pretexto de mal gusto 
ó por temor de debilitarse. Vease la Insíruc , cion en todas las buenas farmacias. Cajas d« 
30 rs., f de &9 ra. 

En Almería. Gómez Talavera. 

INSTRUMENTOS 
matemáticos, topográfic »s, geodésicos, 
de óptica, física, para minas etc. efectos 
de dfllineacion, dibujo y escritorio. 

Gran almacén da Recarte en Madrid 
Lobo 8, en el que encontrarán las perso-
nas de ciencia los instrumentos científi-
cos y objetos de última perfección tanto 
nacionales como extranjeros'. Es un es-
tablecimiento que se recomienda por si 
mismo y que hace honor en su clase á la 
capital enque se halla. -

CAMISERIA. 
En la calle de los Algibes, número 10 

próximo al Paseo del Principe, se hacen 
toda clase de costuras, aprecios módicos, 
contando'con buenas maquinas, como 
igualmente con el personal suficiente pa -
ra su 'dirección. 

•* Diario liberal, independiente y de intereses generales. Est,e periódico contendrá: artículos sobre agricultu-ra, industria, literatura, artes y comercio; revistas de teatros, cotizaciones de la bolsa, alza y baja de pre-cios en los diferentes mercados de España y ei extran-jero; noticias imparciales sobre las diferentes aprecia-ciones de los bandos políticos;aina correspondencia dia-ria de Madrid en este mismo sentido, y todo lo que tienda mas directamente á dar impulso á los ramos que abrazan los intereses de ésta provincia. 
BASES Y PRECIOS DE SUSCR1CION. Saldrá á luz todos los dias escepto los siguientes á las festividades.-Se admiten reclamos, anuncios y cc>-niunicados á los precios establecidos/siendo el pago anticipado/ y se suscribe en Almería, calle de la Vega número 47.-En provincias con carta franca al director del periódico.-En París A. A. Saavedra, Taibout 55, y en Londres!, establecimiento de pildoras HoIIoWay ¿ i Stran, donde se lee gratis. Sus precios son:-6 rs. al mes en la capital, 20 en provincia por trimestre y 40 en el extrangero. 

€ © M 
El gasto del té y del café vá entrando en l a s cos tumbres del país , 

efecto de la b a r a t u r a y variedad en las c l a ses que hoy p e r m i t e n tiesta 
las personas menos acomodadas, procurarse por un coste e x i g u o , e s t a s . 
benéficas beb idas . 

Es te progreso.eu la higiene alimenticia, lo r e a l i z ó l a Corapafí/a 
Colonial hace 15 años; 110 sa conocían entonces en Madrid masque-dos 
clases de té: una de negro, que solo en pocos establecimientos se en-
contraba, y otra de verde, que no so g a s t a b a mas que en cier tos casos 
especiales. Los aficionados al té negro qua consumían clases finas, les 
hacian venir del e x t r a n j e r o . 

Desconocidos eran también en aquel t iempo, los t és mezclados que 
tanta estimación tienen en el dia, siempre que cada una de las clases que 
forman la mezcla, sea verdaderamente del precio, que cor rosponde á 
esta. 

El a! macen de la Compañía Colonial es tá a b u n d a n t e m e n t e provisto 
de todas las clases de téqua pueda desear el consumidor mas e x i g e n t e ; 
tiene además un variado su r t ido de mezclas que se e x p e n d e n ,én coj i -
tas curiosas y bara tas , ó bien i peso. Baste decir que por u n a pese t a 
compra una cajita de 2 onz >s, mezcla de familias, de la que se s a c a n 
30 tazas de un le esquis i to . ' ' 

Igual que en los tés', en los cafés, también« ha sido realizado e l 
progreso por la Compañía Colonial, de lo que puede convencerse toda 
persona imparcial que quiera recordar los tiempos, pasados , y comparar 
hoy dia - loa cafés de la Compañía con otros cua l e squ i e r a que sean. Con 
poco mas de un cuar to por taza , una familia ob t iene un café de dad« 
satisfacción. g . 

Hi 1 MI llTíl^ r MU — En,Almería , Gómez Talavera 

Higiénica, iiiftlible y prtsemtWa, eura ttn lei ausilio de otro medicárarnto.— Yíndes» jen todas las farmacias (Exigir el metodo), BO aSos de éxito. — Pari», M O V , ¡aT., \bi»ltMrd Magni*, {(& r 

NI CALVAS NI GANAS. 
CON E L ' U ¿ 0 DEL ACREDITADO 

Portentoso descubrimiento smlrival en el universo, infalible para w i t a f 
y curar sin peligro m molestia todas las afecciones del pelo, del cuero cabe-
lludo y da la cabeza, tales como eaidas del p9lo, alopecia, calvicie, canicie, 
caspa, erupciones, jaquecas, neuralgias, etc.vcalificado por la medicina de 
eficacísimo y altartiente higiénico en vista de las innumerables curaciones 
que ha obrado, siendo también el mas delicioso de cuantos aceites d* toca-
do se Conocen. „ 

El Aceíteáairap se veo le á 12, 6 y 4 reales frasco. Depósito e n Almería farmada d« D.Autonio Vivas. , V i a los pedidos al por mayor con aotablo rebajadirígirae al dpetor Seirap^Unioa 9 3.« 
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